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RESUMO 

O presente estudo teve como objetivo a avaliação do conteúdo relacionado às 

Equações do 1º Grau, presente no capítulo de Álgebra do livro didático voltado para 

estudantes do 8º ano do Ensino Fundamental II. O livro em análise é “Matemática e 

Realidade", destinado ao 8º ano do Ensino Fundamental e foi concebido pelos 

autores Gelson Iezzi, Osvaldo Dolce e Antonio Machado, na sua 10ª edição, 

publicado pela editora Saraiva Educação SA no ano de 2022. A análise do texto foi 

feita com base em critérios predefinidos, ou seja, aquela que, exclusivamente, levou 

a efeito um dos aspectos subjacentes ao trabalho de análise: a sua função analítico-

descritiva. Esta permitiu a identificação dos aspectos positivos e negativos presentes 

na obra didática em análise. Enfim, o estudo se fundamentou na observância ao 

atendimento às habilidades delineadas na Base Nacional Comum Curricular (BNCC) 

referente ao supracitado conteúdo, bem como, nos aspectos relativos à Teoria de 

Registros de Representação Semiótica de Raymond Duval.  

 

Palavras-Chaves: Ensino de Matemática; Livro didático; Álgebra.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

The present study aimed to evaluate the content related to 1st Degree 

Equations, present in the Algebra chapter of the textbook aimed at students in the 8th 

year of Elementary School II. The book under analysis is “Mathematics and Reality”, 

aimed at the 8th year of Elementary School and was designed by authors Gelson 

Iezzi, Osvaldo Dolce and Antonio Machado, in its 10th edition, published by Saraiva 

Educação SA in 2022. The analysis of the text was made based on predefined 

criteria, that is, one that exclusively carried out one of the aspects underlying the 

analysis work: its analytical-descriptive function. This allowed the identification of the 

positive and negative aspects present in the didactic work under analysis. Finally, the 

study was based on compliance with the skills outlined in the National Common 

Curricular Base (BNCC) regarding the aforementioned content, as well as aspects 

related to Raymond Duval's Theory of Semiotic Representation Records. 

 

Key-words: Mathematics Teaching; Textbook; Algebra.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

Nos anos recentes, as pesquisas em Educação Matemática demonstraram 

um interesse crescente na aquisição de conhecimentos específicos. Investigar os 

processos de aprendizagem dos alunos tornou-se uma prioridade constante nas 

pesquisas acadêmicas da área. Na escola, o ensino da Matemática emprega uma 

nomenclatura específica que deve ser adquirida ao longo da vida escolar.  

Essa jornada geralmente tem início com o estudo dos números, mas a 

compreensão completa, assim como a familiarização com o formalismo matemático, 

torna-se mais desafiadora, em geral, no 6º ano do ensino fundamental. Nesse ponto, 

ocorre a introdução formal do uso da linguagem algébrica, e é nessa fase que as 

letras passam a se entrelaçar com os números, exigindo um nível mais elevado de 

raciocínio por parte dos estudantes.  

A abordagem inicial desse conteúdo ocorre, frequentemente, de forma 

desvinculada de contextos, utilizando regras e métodos mecânicos, o que pode 

dificultar a compreensão dos alunos. Considerando os desafios que os professores 

do ensino de Matemática enfrentam, especialmente, em relação à transmissão de 

conteúdos, o livro didático ainda permanece como um dos principais instrumentos de 

ensino até os dias atuais.   

O propósito deste estudo é examinar o conteúdo da seção de Álgebra, mais 

especificamente, o capitulo de Equações do 1º grau do livro destinado aos 

estudantes do 8º ano do Ensino Fundamental II. O livro em questão foi o de 

Matemática e Realidade do 8ª ano do Ensino Fundamental, autores: Gelson Iezzi, 

Osvaldo Dolce e Antonio Machado, 10ª edição da editora Saraiva Educação S.A., 

ano 2022. 

A análise, do referido capítulo, cumpriu, a função analítico-descritivo, ou seja, 

consiste em verificar se o texto de interesse atende aos critérios que foram 

previamente estabelecidos. Os critérios preconizados foram os seguintes: variedade 

de tipos de exercícios quanto à forma, quanto às habilidades por eles exigidas e 

quanto aos graus de dificuldades por eles apresentados, clareza da linguagem do 

texto dos enunciados dos exercícios, a consonância do texto com a Teoria dos 

Registros de Representação Semiótica desenvolvida por Raymond Duval 

(mobilização de registro) e se os exercícios estão de acordo com as habilidades  
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estabelecidas pela Base Nacional Comum Curricular (BNCC) para o conteúdo de 

Equações do 1º Grau. A partir dos critérios analisados foi elaborada uma análise 

quantitativa, com o objetivo de descrever e avaliar os dados dos critérios 

classificados. 

 

2. OBJETIVOS DO TRABALHO 

 

2.1 OBJETIVO GERAL 

 

Desenvolver o trabalho analítico-descritivo do texto supracitado à luz dos 

critérios acima referidos. 

 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

 

• Identificar os diferentes tipos de exercícios apresentados pelo texto de 

interesse do trabalho, naquilo que concerne à forma, ao grau de dificuldade e 

às habilidades por eles exigidas.  

• Verificar se os exercícios propostos pelo livro estão em consonância com a 

mobilização de registro de Raymond Duval. 

• Identificar se a linguagem nos enunciados dos exercícios está adequada ao 

nível de conhecimento dos alunos. 

• Comparar os exercícios utilizados no livro com as habilidades estabelecidas 

pela BNCC, identificando possíveis lacunas na abordagem. 

 

3. FUNDAMENTOS TEÓRICOS E SUAS INTERFACES COM OS CRITÉRIOS 

PRECONIZADOS 

 

3.1 A IMPORTÂNCIA DO LIVRO DIDÁTICO DE MATEMÁTICA 

 

A partir de 1929, após a criação do Instituto Nacional do Livro, começa no 

Brasil a produção e distribuição em massa de livros didáticos para o uso escolar, 
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com essa evolução em 1938 o governo da época lança um decreto a fim de 

fiscalizar e controlar o material e as informações que seriam divulgadas no espaço 

escolar. (Dassie, 2008) 

Hoje com atuação do Programa nacional do livro didático (PNLD) que 

assistem alunos do ensino fundamental, ensino médio e também a alfabetização de 

jovens e adultos, criado pelo governo federal, desde 2004 vem produzindo e 

distribuindo para todas escolas públicas do Brasil livros didáticos que serviram como 

base de consulta e estudos para professores e alunos. 

De acordo Giraffa (2010) as tecnologias digitais disseminadas na internet 

foram fundamentais para se estabelecer uma nova percepção do uso de recursos 

tecnológicos com objetivo de construção de conhecimento, entretanto para muitos 

profissionais o livro didático é o único instrumento/ferramenta de ensino disponível 

no ambiente de trabalho, diante dessa realidade não se pode deixar de considerar a 

importância do livro e sua atuação como um guia, um organizador, recurso de 

complementação de conhecimento, e como proposta metodológica de ensino. (Silva, 

2010) 

A inclusão do livro didático no processo de ensino aprendizagem se mostra 

muito vantajosa pois, de acordo com Macêdo, Brandão e Nunes: 

 

Mesmo na sala de aula ou fora dela, o livro didático tem muito a oferecer a 

professores e alunos, uma vez que atualmente a leitura é o principal 

instrumento de aprendizagem. Embora se vive em uma era tecnológica, nos 

quais as informações encontram-se no meio virtual, muitos conteúdos estão 

dispostos quase em sua totalidade impresso em livros, revistas ou jornais e, 

as vezes, o estudo desses conteúdos só se torna possível com acesso ao 

material impresso. (Macêdo, Brandão e Nunes, 2019, p.72) 

 

O ensino da Matemática, no nível fundamental, é um momento de 

solidificação de conteúdos que servirão para os próximos níveis de aprendizado e 

aplicações, por ser uma disciplina que traz conteúdos sequenciados, ou seja, um 

depende do outro o livro didático serve como fonte de consulta afim de revisar 

conteúdos e relembrar conceitos. (Dante, 1996) 

Ainda de acordo com Dante (1996), a linguagem apresentada nos livros 

didáticos de matemática deve ser expressa de modo a despertar o interesse e a 

curiosidade do estudante, estimulando o desenvolvimento do pensamento resolutivo, 
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por meio de estratégias.  Dessa forma, o livro didático exerce a função de familiarizar 

o estudante com a linguagem e os significados da simbologia matemática. Seguindo 

a ideia do ensino sequenciado, é importante que a exploração do conceito 

matemático esteja fundamentada para que possa ser lido e compreendido de forma 

abstrata por meio de símbolos, por essa razão a linguagem escolhida para 

construção de explicações e problemas deve ser facilmente compreendida, pois: 

 

Ler e compreender implica decodificar, atribuir e construir significado; é um 

ato interativo entre as características do texto e as do leitor. A interação 

deve ocorrer entre os conhecimentos prévios desse leitor e as informações 

novas contidas no texto que está sendo lido. O resultado da compreensão é 

a construção de uma representação mental decorrente dessa interação. 

Assim, pode-se dizer que ler e compreender um problema matemático 

escrito significa saber decodificá-lo linguisticamente, reconstruí-lo no seu 

significado matemático para poder codificá-lo novamente em linguagem 

matemática. (Lorensatti, 2009, p.96) 

 

3.2     TEORIA DOS REGISTROS DE REPRESENTAÇÃO SEMIÓTICA   

 

Raymond Duval, um pesquisador, filósofo e psicólogo de nacionalidade 

francesa, desempenhou um papel significativo no avanço da Educação Matemática. 

Ele é creditado pela criação da Teoria dos Registros de Representação Semiótica, a 

qual se dedica a examinar os desafios que surgem durante a aprendizagem da 

Matemática e o processo cognitivo subjacente.  

As representações semióticas desempenham um papel fundamental na 

compreensão da Matemática, pois conforme esta teoria, no contexto do processo de 

ensino, é possível empregar registros para expressar conceitos matemáticos. A 

incorporação de símbolos, representações geométricas e gráficas engloba uma 

perspectiva abrangente das Representações Semióticas, que serve como meio para 

acessar os conceitos matemáticos e moldar os processos cognitivos relacionados ao 

tratamento matemático. A seguir, apresenta-se um quadro que descreve as 

categorias dos Registros na Teoria dos Registros de Representação Semiótica. 
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Figura 1 - Caracterizando a atividade Matemática 

 

  Dessa forma, para Durval o ensino de Matemática deveria enfatizar a 

importância das diversas maneiras de representar objetos matemáticos, uma vez 

que a compreensão conceitual envolve a coordenação de múltiplas formas de 

representação. 

 

3.3 BNCC E ÁLGEBRA – CONTEXTO GERAL 

 

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) se caracteriza atualmente como o 

principal guia da Educação Básica, que se divide em Educação infantil, Ensino 

Fundamental e Ensino Médio. Tomando um caminho oposto aos documentos de 

caráter mais geral como a Lei de Diretrizes e Bases (LDB) e as Diretrizes 

Curriculares Nacionais da Educação Básica (DCNEB), a BNCC contribui para o 

alinhamento de ações pedagógicas e educacionais a fim de desenvolver 

competências e habilidades nos estudantes que servirão para toda vida.  

Vale a pena destacar que no passado, houve muitos outros documentos de 

informação curricular que eram semelhantes em termos de detalhamento ao que a 
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BNCC (Base Nacional Comum Curricular) nos apresenta atualmente. Um exemplo 

disso foram os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN), que foram estabelecidos 

como guias curriculares nas décadas de 1990 e que tinham como objetivo orientar o 

trabalho cotidiano de professores da educação básica.  

Desta forma, a diferença entre a BNCC e outros documentos já existentes na 

Educação está  

 

no seu grau de detalhamento para cada etapa da Educação Básica e no 
fato dela possuir força de norma, sendo, dessa forma, uma orientação 
curricular que deverá ser seguida pelos sistemas de ensino, não servindo 
apenas como um parâmetro ou mesmo como uma diretriz que é uma 
orientação de caráter mais genérico, pelo contrário a BNCC é bem 
específica e de caráter obrigatório. (Castro et al., 2020, p.3)  

 

A legislação vigente apresenta um planejamento para a Educação básica e 

abrange determinações que não envolvem apenas os conteúdos que devem ser 

trabalhados em cada nível escolar, mas traz também competências e habilidades 

pessoais, que devem ser estimuladas e/ou trabalhadas prezando pelo 

desenvolvimento pessoal e intelectual da criança e adolescente por isso é 

importante que todas as áreas da educação abracem o compromisso proposto pela 

BNCC. 

Sabe-se que a disciplina de matemática muitas vezes é percebida como algo 

distante para muitos alunos e surge o questionamento “quando vou usar isso na 

minha vida?” Entretanto, a matemática sempre existiu intrinsecamente nos 

ambientes pessoais e coletivos por ser uma ciência transdisciplinar. Além disso, 

apresenta inúmeras possibilidades de interdisciplinaridade e metodologias de ensino 

como o uso de jogos, dinâmicas, gráficos, tabelas, representações 3D, aplicativos, 

espaços virtuais e outros.  

Dentre as 10 Competências gerais da Educação Básica, atenta-se que 

 

Exercitar a curiosidade intelectual e recorrer à abordagem própria das 
ciências, incluindo a investigação, a reflexão, a análise crítica, a imaginação 
e a criatividade, para investigar causas, elaborar e testar hipóteses, formular 
e resolver problemas e criar soluções (inclusive tecnológicas) com base nos 
conhecimentos das diferentes áreas. (BRASIL, 2015, p.9) 

 

 Percebe-se então que optar por uma metodologia investigativa no ensino de 

matemática não só pode como deve ser estimulada nas escolas desde a educação 

básica pois trabalhar a capacidade crítica, de raciocínio lógico, interpretativa, 
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hipotética e principalmente resolutiva e dedutiva favorece não só às habilidades 

citadas mas se somam com o desenvolvimento da criatividade, domínio de 

diferentes formas de linguagem, passagem e recepção de informações além de 

promover espaço para a argumentação e socialização de ideias de forma coletiva no 

ambiente de sala de aula. 

Na Unidade de Álgebra a BNCC traz uma proposta de promover o 

entendimento do pensamento algébrico e seus princípios essenciais, que incluem 

equivalência, variação, conexões entre grandezas e proporção. Em resumo, o foco 

reside no aprimoramento da capacidade de expressão por meio da linguagem 

algébrica, na formulação de generalizações, na análise das relações entre diferentes 

quantidades e na resolução de questões que envolvem equações ou inequações 

(BRASIL, 2017). 

De acordo com o Quadro abaixo, apresenta objetivos e habilidades a serem 

desenvolvidos no 8º ano do Ensino Fundamental. Observa-se que há uma 

sequência lógica na organização dos tópicos, o que destaca a ênfase dada ao 

aprimoramento das habilidades em álgebra. Além disso, a instrução em linguagem 

algébrica ainda faz parte do ensino. (BRASIL, 2017) 

 

Figura 2 - Álgebra para o 8º ano do Ensino Fundamental 

Objetos de Conhecimento Habilidades 

Valor numérico de expressões 
algébricas 

(EF08MA06) Resolver e elaborar problemas que 
envolvam cálculo do valor numérico de expressões 
algébricas, utilizando as propriedades das operações. 

Associação de uma equação 
linear de 1º grau a uma reta no 
plano cartesiano 

(EF08MA07) Associar uma equação linear de 1º grau 
com duas incógnitas a uma reta no plano cartesiano. 

Sistema de equações polinomiais 
de 1º grau: resolução algébrica e 
representação no plano 
cartesiano 

(EF08MA08) Resolver e elaborar problemas relacionados 
ao seu contexto próximo, que possam ser representados 
por sistemas de equações de 1º grau com duas 
incógnitas e interpretá-los, utilizando, inclusive, o plano 
cartesiano como recurso. 

Equação polinomial de 2º grau do 
tipo ax2 = b 

(EF08MA09) Resolver e elaborar, com e sem uso de 
tecnologias, problemas que possam ser representados 
por equações polinomiais de 2º grau do tipo ax2 = b. 

Sequências recursivas e não 
recursivas 

(EF08MA10) Identificar a regularidade de uma sequência 
numérica ou figural não recursiva e construir um 
algoritmo por meio de um fluxograma que permita indicar 
os números ou as figuras seguintes. 
(EF08MA11) Identificar a regularidade de uma sequência 
numérica recursiva e construir um algoritmo por meio de 
um fluxograma que permita indicar os números 
seguintes. 
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Objetos de Conhecimento Habilidades 

Variação de grandezas: 
diretamente proporcionais, 
inversamente proporcionais ou 
não proporcionais 

(EF08MA12) Identificar a natureza da variação de duas 
grandezas, diretamente, inversamente proporcionais ou 
não proporcionais, expressando a relação existente por 
meio de sentença algébrica e representá-la no plano 
cartesiano. 
(EF08MA13) Resolver e elaborar problemas que 
envolvam grandezas diretamente ou inversamente 
proporcionais, por meio de estratégias variadas. 

 

Fonte: BNCC( BRASIL, 2017, p.313) 

 

Dessa forma, é fundamental ressaltar "a relevância de se comunicar em 

linguagem matemática, fazendo uso de símbolos, representações e argumentação" 

(BRASIL, 2017, p. 298). Para alcançar esse objetivo, é aconselhável empregar 

diversos recursos educacionais e materiais, incluindo planilhas eletrônicas e 

programas de computador. Além disso, a exploração da História da Matemática é 

uma abordagem recomendada, pois pode despertar o interesse dos alunos e 

proporcionar um contexto significativo para a aprendizagem. 

 

3.4 ABORDAGEM DE EXERCÍCIOS E RESOLUÇÃO DE PROBLEMAS 

 

Na constante tentativa de se buscar novos métodos, novas abordagens e 

melhoramentos pedagógicos, Polya (1978) apresenta o conceito de problema como 

algo que possui um objetivo definido, mas que não seja imediatamente ou facilmente 

atingido. Em outras palavras, se enquadra num tipo de atividade na qual o aluno 

precisará pesquisar mais, pensar mais, buscar estratégias e adequar essas ideias 

de maneira lógica até o objetivo final.   

No ensino de Matemática as tarefas podem ser de natureza diversa, os 

exercícios, por exemplo, é um tipo de questão muito comum na disciplina, visto que, 

têm como caráter praticar algum conceito visto, logo tem uma complexidade 

reduzida, geralmente aplicação de fórmula e conceito e estrutura fechada, ou seja, 

tendo só um tipo de caminho para resolução daquela questão. Portanto, o que 

entendemos como exercício, existe com a função de exercitar, praticar, memorizar, 

fixar e concretizar a teoria anteriormente visitada. (Stein e Smith, 1998). 
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Diante do exposto, a figura a seguir representa bem que podemos 

estabelecer características para diferentes tipos de questões e assim poder 

determinar seu grau de complexidade. 

 

Figura 3 - Exercícios e Problema 

 
Fonte: Autor (2023) 

 

A partir do esquema mostrado, as questões caracterizadas como problemas 

abrangem a investigação de maneira aberta, ou seja, a permite diferentes 

estratégias, linhas de raciocínio a fim de alcançar uma ou mais soluções, a linha de 

raciocínio investigativa pode também trazer solução para problemas matemáticos e 

não matemáticos. Já nos exercícios tem-se uma proposta para questões de cunho 

fechado, ou seja, uma única solução e de complexidade reduzida, no qual basta 

aplicar aquilo que foi conceituado sobre o assunto discutido.  

No geral são resolvidos na aplicação de fórmula, resolução de sistema ou 

sequência padronizada. Mas o que os dois têm em comum é que ambos oferecem a 

possibilidade de aprendizagem de forma ativa, já que, para se alcançar a solução de 

um problema é necessário ter bem estabelecido conceitos e relações matemáticas 

memorizadas no momento de exercícios de baixa complexidade. Portanto uma 

metodologia complementa a outra. 
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4. ANÁLISE PROPRIAMENTE DITA 

 

Figura 4 - Capa do Livro Analisado 

 

Fonte: Livro Matemática e realidade: 8º ano / Gelson Iezzi, Osvaldo Dolce e Antonio Machado, --10. 

Ed. – São Paulo; Saraiva Educação S.A., 2022  

 

Neste tópico, direcionaremos uma análise do livro de Matemática 'Matemática 

e Realidade' do 8º ano do Ensino Fundamental, escrito pelos autores Gelson Iezzi, 
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Osvaldo Dolce e Antonio Machado, na sua 10ª edição, publicado pela editora 

Saraiva Educação SA no ano de 2022. Para fornecer uma introdução ao livro, 

apresentamos informações relevantes, incluindo detalhes da capa, contracapa e um 

resumo, com o propósito de familiarizar o leitor com a obra em questão. 

 

Figura 5 - Contra-capa do livro 

 

Fonte: Livro Matemática e realidade: 8º ano / Gelson Iezzi, Osvaldo Dolce e Antonio Machado, --10. 

Ed. – São Paulo; Saraiva Educação S.A., 2022  
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Figura 6 - Sumário do livro didático 

 

Fonte: Livro Matemática e realidade: 8º ano / Gelson Iezzi, Osvaldo Dolce e Antonio Machado, --10. 

Ed. – São Paulo; Saraiva Educação S.A., 2022  
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Figura 7 - Sumário do livro didático 

 

Fonte: Livro Matemática e realidade: 8º ano / Gelson Iezzi, Osvaldo Dolce e Antonio Machado, --10. 

Ed. – São Paulo; Saraiva Educação S.A., 2022  

 

O capítulo de equações, no livro em análise, como forma introdutória do 

conteúdo, aborda a história do Papiro de Rhind, que é um antigo documento 

contendo mais de 80 problemas matemáticos, incluindo questões relacionadas a 

equações. Isso demonstra o interesse do autor em contextualizar a Matemática 

historicamente, enfatizando a importância do conhecimento da história da 

Matemática para compreender a origem das ideias que moldaram nossa cultura e 

destacar os aspectos humanos envolvidos em seu desenvolvimento. 
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Figura 8 - Introdução do conteúdo de Equações 

 

Fonte: Livro Matemática e realidade: 8º ano / Gelson Iezzi, Osvaldo Dolce e Antonio Machado, --10. 

Ed. – São Paulo; Saraiva Educação S.A., 2022  
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Figura 9 - Introdução do conteúdo de Equações 

 

Fonte: Livro Matemática e realidade: 8º ano / Gelson Iezzi, Osvaldo Dolce e Antonio Machado, --10. 

Ed. – São Paulo; Saraiva Educação S.A., 2022 
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Outro aspecto relevante na introdução do conteúdo é que o autor utiliza um 

exemplo do cotidiano para começar a abordar o tema. Além disso, ele apresenta de 

maneira minuciosa um guia, ou seja, um passo a passo para resolver problemas 

relacionados ao assunto. Essa abordagem é importante para o desenvolvimento de 

habilidades, conforme previsto em uma das competências da Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC), que exige a capacidade de resolver e elaborar problemas 

envolvendo o cálculo do valor numérico de expressões algébricas, empregando as 

propriedades das operações (EF08MA06). (BRASIL, 2017) 

Direcionando-nos para o propósito principal deste trabalho, que consiste em 

examinar os exercícios do capítulo sobre equações do livro, percebemos que após a 

apresentação do tópico, o autor propõe uma série de tarefas com o intuito de revisar 

conceitos previamente abordados e estabelecer vínculos com o conteúdo atual.  

Ao analisar as atividades de nº 1 até a de nº 5, observamos que os alunos 

devem registrar os princípios das operações no conjunto dos números racionais, 

pois um entendimento prévio desse material é essencial para solucionar os 

problemas apresentados. O autor também utiliza para formulação das questões a 

Teoria dos Registros de Representação Semiótica, utilizando os registros 

multifuncionais e o uso de representações discursivas. 

No caso do autor não inserisse a Teoria dos Registros Semióticos de Duval, 

as questões provavelmente seguiriam uma abordagem mais convencional, 

apresentando apenas uma única forma de representação de resposta 

Nos exercícios de nº 6 até o de nº 18, o autor direciona o estudante para 

relembrar conceitos relacionados à porcentagem. Além disso, essas questões 

refletem a abordagem de resolução de problemas proposta por POLYA (1978), que 

envolve a compreensão do anunciado, o desenvolvimento de uma estratégia de 

resolução, a execução dessa estratégia e a verificação da resposta. Um ponto 

relevante a ser destacado é que, na questão de nº 11, o autor incorpora contextos 

sociais importantes, como a falta de moradia própria, a dificuldade de pagar 

despesas obrigatórias e a multa devida pelo atraso. 
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Figura 10 - Atividades propostas - Equações 

 

Fonte: Livro Matemática e realidade: 8º ano / Gelson Iezzi, Osvaldo Dolce e Antonio Machado, --10. 

Ed. – São Paulo; Saraiva Educação S.A., 2022 
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As questões de nº 19 e nº 20 exigem um conhecimento em geometria, mais 

precisamente, os conceitos de perímetro e volume. Além disso, essas questões 

estão em consonância com a teoria de Duval (2020) sobre registros multifuncionais 

de representação não discursiva, que se referem ao uso de figuras geométricas e à 

aplicação de instrumentos de construção.  

 

Figura 11 - Atividades propostas - Equações 

 

Fonte: Livro Matemática e realidade: 8º ano / Gelson Iezzi, Osvaldo Dolce e Antonio Machado, --
10. Ed. – São Paulo; Saraiva Educação S.A., 2022 

 

Nas atividades iniciais, é possível observar que as questões são formuladas 

de maneira simples e direta, tornando-as de fácil compreensão. À medida que os 

estudantes progridem na resolução das questões, fica evidente que o grau de 

complexidade vai aumentando gradualmente. Notamos que as questões de nº 1 até 

de nº 5 oferecem um grau de dificuldade menor do que as questões de nº 6 até a de 

nº 20, que exigem que os alunos empreguem diversas estratégias para sua 

resolução, o que implica em um aumento no nível de dificuldade. 

Nos próximos segmentos do conteúdo sobre equações, foram abordados os 

temas de equações impossíveis, equações indeterminadas e equações do 1º grau. 

Percebemos que o autor demonstrou uma preocupação constante ao explicar o 
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conteúdo, transmitindo conhecimento de forma simples e clara, além de fornecer 

exemplos visuais para aprimorar a compreensão e iniciar o aprendizado teórico. Ao 

relacionar isso com a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), observamos que 

essa parte do capítulo contribui para o desenvolvimento da habilidade EF08MA06 

(BNCC, 2017). 

 

Figura 12 - Equações impossíveis e equações indeterminadas 
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Fonte: Livro Matemática e realidade: 8º ano / Gelson Iezzi, Osvaldo Dolce e Antonio Machado, --
10. Ed. – São Paulo; Saraiva Educação S.A., 2022 
 

É evidente que o livro segue uma progressão lógica de conteúdo, com o 

objetivo de promover o desenvolvimento do raciocínio construtivo e facilitar o 

processo de aprendizagem. 
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Figura 13 - Equação do 1º grau 

 

 

Fonte: Livro Matemática e realidade: 8º ano / Gelson Iezzi, Osvaldo Dolce e Antonio Machado, --
10. Ed. – São Paulo; Saraiva Educação S.A., 2022 

 

Na segunda seção das questões levantadas no livro, o autor, nas questões de 

nº 21 e de nº 22, oferece um exercício com o propósito de reforçar a compreensão 
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adquirida durante a explicação do tópico das questões impossíveis e indeterminada. 

Essas questões têm um caráter resolutivo, relevante, pois, os alunos devem realizar 

as operações para determinar se equações são impossíveis ou indeterminadas. 

 

Figura 14 - Atividade – Equações impossíveis e equações indeterminadas 

 

 

Fonte: Livro Matemática e realidade: 8º ano / Gelson Iezzi, Osvaldo Dolce e Antonio Machado, --
10. Ed. – São Paulo; Saraiva Educação S.A., 2022 

 

Por outro lado, as questões de nº 23 e de nº 24 exigem dos estudantes um 

conhecimento específico da linguagem matemática, uma vez que não apresentam 

números no anunciado, essas questões se enquadram na teoria de mobilização de 

registros de Raymond Duval. São desafios que exigem a aplicação de estratégias e 

lógica para alcançar o resultado desejado. Todas as questões propostas nesta seção 

estão em conformidade com a habilidade EF08MA06 da Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC), como elaborado para esta parte do conteúdo. Além disso, é 
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evidente que o autor mantém a clareza e a concisão em suas instruções para as 

questões. 

No que diz respeito às questões relacionadas a equações do primeiro grau, o 

autor opta por iniciar com exercícios, ou seja, dando oportunidade à prática que 

reforçam os conceitos abordados na teoria, uma abordagem que está em 

consonância com a perspectiva de Stein e Smith (1998), que consideram o exercício 

como uma ferramenta para a aplicação, prática, memorização, consolidação e 

aplicação prática dos princípios teóricos previamente explorados. Vale ressaltar o 

destaque dado ao item C, que permite aos alunos expressar as soluções das 

equações em linguagem verbal, por exemplo, o item C pode ser formulado da 

seguinte maneira: “A equação não possui solução em números racionais”. Este 

elemento está alinhado com a teoria de mobilização de registro de Duval, uma vez 

que introduz uma de linguagem diferente dos números utilizado na matemática. 

 

Figura 15 - Atividade – Equação do 1º Grau 

 

Fonte: Livro Matemática e realidade: 8º ano / Gelson Iezzi, Osvaldo Dolce e Antonio Machado, --10. 

Ed. – São Paulo; Saraiva Educação S.A., 2022 
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A questão de nº 26 apresenta um problema que requer que os alunos 

interpretem o enunciado e, com base nessa interpretação, desenvolvam estratégias 

para resolvê-lo. No item A, os alunos devem compreender o enunciado e construir a 

equação com base na compreensão obtida, enquanto o item B serve para consolidar 

o entendimento alcançado no item A, envolvendo o cálculo da equação que o aluno 

construiu. Observamos a preocupação do autor com a clareza da linguagem, 

buscando sempre uma abordagem simples e direta. Além disso, a questão se alinha 

com a habilidade EF08MA08 da BNCC. 

Para concluir as atividades, o autor inclui uma questão da OBMEP, uma das 

principais olimpíadas de conhecimento do Brasil. Essa escolha tem como objetivo 

incentivar a participação dos alunos na olimpíada, despertando a curiosidade e o 

interesse em enfrentar novos desafios. Além disso, essa questão aborda uma 

perspectiva altamente interpretativa, exigindo que os alunos desenvolvam diversas 

estratégias para resolvê-la. 

Desse modo, é evidente que o autor inicia cada tópico teórico apresentando 

um exemplo, abordando o aprimoramento da compreensão do conteúdo. O capítulo 

dedicado às equações do 1º grau está fortemente alinhado com a habilidade 

EF08MA06 da Base Nacional Comum Curricular (BNCC). 

Há uma preocupação em relação à adequação do texto ao nível de 

maturidade intelectual dos alunos, bem como em relação à diversidade e quantidade 

de questões. O autor fornece consistentemente exercícios e problemas com 

enunciados em linguagem clara e acessível, estabelecendo em algumas questões 

uma conexão com a teoria dos registros semióticos de Duval. Observa-se também 

que o autor aumenta gradativamente a complexidade das questões à medida que o 

capítulo progride, desafiando os alunos a aplicarem os conhecimentos adquiridos. 

Apesar de todos esses aspectos positivos, observamos a carência de 

abordagens no processo de ensino-aprendizagem que promovemos a utilização de 

ferramentas adicionais para facilitar e aprimorar o ensino da matemática, como a 

utilização de recursos tecnológicos e até mesmo de laboratórios de ensino de 

Matemática, para a criação de materiais. 
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5.   ANÁLISE QUANTITATIVA  

 

O estudo analítico-descritivo foi desenvolvido pela análise de vinte e sete 

questões relacionadas ao campo da Álgebra, com ênfase no tópico de Equações do 

1º grau. Abaixo, se resume a forma quantitativa e como se deu a avaliação:  

• Atribui-se pontuação cinco se 100% das questões atenderam aos critérios 

estabelecidos;  

• Nota quatro se 80% das questões analisadas atendem aos critérios 

estabelecidos;  

• Nota três se 60% das questões analisadas atenderam aos critérios; 

• Nota dois se apenas 40% das questões atenderam aos critérios citados; 

• Nota um se 20% das questões atendem aos critérios estabelecidos e por fim; 

• Nota zero se nenhuma questão analisada apresenta o critério pré-

estabelecido. 

 

Figura 16 - Quadro I 

Critérios Considerados  Pontuação correspondente atribuída 

Variedade dos exercícios em relação ao grau de 

dificuldade, forma e habilidades por eles exigidas.  

Cinco 

Clareza na linguagem dos enunciados dos exercícios. Cinco 

Consonância do texto com a Teoria dos Registros de 

Representação Semiótica: mobilização de registro. 

Três 

Coerência dos exercícios com habilidades 

estabelecidas pela BNCC para a unidade de Álgebra, 

no conteúdo de equações do 1º grau. 

Cinco 

Fonte: Autor (2023) 

 

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

O ensino de equações é indispensável, não apenas para o progresso no 

estudo da Matemática, mas também para sua aplicação em diversas situações do 

nosso dia a dia, contribuindo para o desenvolvimento cognitivo mais amplo e na 

resolução de problemas em várias situações. É crucial adotar uma comunicação 
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clara e direta, ter uma preocupação com a abordagem da história da matemática, 

visto que, facilita ao aluno o entendimento de todo processo de formulação daquela 

teoria, homologar com competências conforme definido pela unidade de Álgebra na 

Base Nacional Comum Curricular (BNCC), e fazer uso protetor de representações 

simbólicas para facilitar a compreensão dos alunos. 

No contexto do ensino de Matemática, é benéfico incluir questões que 

abordem situações do mundo real, incentivando os alunos a aplicarem a imaginação 

e a utilizarem os conhecimentos que já possuem para facilitar o entendimento. É 

claro que o autor utiliza, em algumas questões do conteúdo em análise, situações do 

cotidiano como referência, no entanto, faz uso limitado de outras abordagens de 

ensino que teriam como objetivo de simplificar e esclarecer o processo de 

aprendizagem. É importante ressaltar que o conteúdo examinado apresenta a teoria 

por meio de exemplos. 

Nesse contexto, no que se refere à unidade de Álgebra sobre Equações do 1º 

grau, o livro didático apresenta áreas que têm potencial para melhorias, mas, no 

geral, essa unidade é satisfatória para o desenvolvimento da educação. Dessa 

forma, o livro atende à maioria dos critérios estabelecidos, tornando-se, portanto, 

uma ferramenta de ensino completa para o conteúdo de Álgebra. Portanto, 

recomendamos o uso deste livro no ensino da Álgebra no 8º ano do ensino 

fundamental. 
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